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ESPORTES

Triunfo em aliança de gerações 
TÊNIS Jovem João Fonseca e veterano Marcelo Melo conquistam o torneio de duplas do Rio Open 

J
oão Fonseca, 19 anos, conquis-
tou, ontem, o primeiro título 
de duplas no circuito principal 
da ATP. Ao lado do renomado 

veterano Marcelo Melo, 42, superou 
o holandês Robin Hasse e o alemão 
Constantin Frantzen em jogo defini-
do no super tie-break, parciais de 6/4, 
3/6 e 10/8, em 1h34min, para erguer 
o troféu do Rio Open.

Para Melo, foi o bicampeonato, 
pois entrou no torneio como atual 
campeão, depois de vencer a edi-
ção passada em parceria com Ra-
fael Matos. A partida foi assistida 
pela lenda do tênis André Agassi, 
vencedor de oito Grand Slams, con-
vidado pela organização para entre-
gar o troféu do campeão de simples.

“Ele é especial”, disse Marcelo 
Melo ao pedir ao público uma ova-
ção a João Fonseca, que sacramen-
tou a vitória na final com um ace. “Só 
tenho a agradecer pelas palavras do 
Marcelo, agradecer por ter aceitado o 
convite de jogar este incrível torneio, 
por ter me carregado, por ter me en-
sinado a volear”, completou o jovem 
tenista sobre o parceiro no torneio.

Atual número 38 no ranking da 
ATP, João foi eliminado prematu-
ramente nas oitavas de final da 
chave de simples do Rio Open, na 
quinta-feira passada, derrotado 
pelo peruano Ignacio Buse (91º). 
“Vou ganhar este torneio, de sim-
ples, acredite”, prometeu.

A dupla brasileira fez uma cam-
panha bastante convincente ao 
longo da competição. Depois de 
estreia com vitória sobre o italia-
no Andrea Pellegrini e o argentino 
Román Burruchaga, também tirou 
do caminho os argentinos Andrés 
Molteni e Máximo González, cabe-
ças de chave número 2 do torneio. 
Em seguida, desbancou os alemães 
Mark Walner e Jakob Schnaitter.

Contra Haase e Frantzen, o iní-
cio foi duro: os brasileiros sofreram 
a primeira quebra do jogo, logo no 

João Fonseca, 19 anos, e Marcelo Melo, 42: estilos complementares para abocanhar o troféu fluminense
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Giro da rodada

Atlético-MG

O Atlético-MG recebeu o 
América-MG, pela rodada de ida 
das semifinais do Campeonato 
Mineiro, mas sofreu o empate 
por 1 x 1, ontem, na Arena MRV. 
O confronto decisivo ocorre às 
18h do próximo domingo, na 
Arena Independência.

Grêmio

O Grêmio está na final do 
Campeonato Gaúcho. Ontem, 
no Estádio Alfredo Jaconi, o 
Imortal empatou por 1 x 1 com 
o Juventude no tempo normal, 
no segundo jogo da semifinal, 
e garantiu a vaga ao vencer a 
disputa por pênaltis por 4 x 1.

Internacional

No sábado, o Internacional 
voltou a vencer o Ypiranga e 
confirmou a classificação para 
a final do Campeonato Gaúcho 
no segundo jogo da semifinal, 
disputado no Beira-Rio. Após 
ter feito 3 x 0 na ida, o time 
colorado goleou por 4 x 0.

Barcelona

O Barcelona aproveitou o fato 
de jogar contra a pior defesa de 
La Liga e venceu o Levante, por 
3 x 0, ontem, para reassumir 
a liderança do campeonato. 
O time catalão chegou aos 61 
pontos em 25 rodada, contra 60 
do Real Madrid. 

Lyon derrotado

Após 13 vitórias consecutivas, 
o Lyon foi derrotado, fora de 
casa, pelo Strasbourg, ontem, 
por 3 x 1, na 23ª rodada do 
Campeonato Francês. O time de 
Endrick permanece na terceira 
colocação (45 pontos). PSG 
lidera com 54.

Cristiano Ronaldo

Após semanas de especulações 
sobre uma possível saída, 
Cristiano Ronaldo afirmou que 
pretende continuar no Al-Nassr, 
líder da liga, e descartou deixar 
o futebol saudita no momento. 
Aos 41 anos, o português tem 
964 gols na carreira. 

Destaque do dia

Argentino campeão
O argentino Tomás Martín 
Etcheverry foi o grande vencedor 
de um dia de maratona de tênis 
no Jockey Club Brasileiro, com 
semifinais e finais do Rio Open 
disputadas ontem. O título, 
primeiro da carreira dele no 
circuito principal da ATP, veio 
com vitória por 2 sets a 1, parciais 
de 4/5, 7/6 (7/3) e 6/4, sobre o 
chileno Alejandro Tabilo. Na 
soma de semi e final, o argentino 
jogou mais de 7 horas em um 
dia. O primeiro durou 3h57min, 
enquanto a decisão, 3h04min.

terceiro game. Vibrantes e empur-
rados pela torcida, reagiram rapi-
damente e quebraram o serviço ad-
versário no game seguinte. O saque 
agressivo de João, aliado à boa pro-
teção de rede de Melo, dava segu-
rança à dupla, apesar das oscilações.

Nos games em que o saque era 
do veterano, contudo, a devolução 
da dupla europeia era mais firme. 
Foi quando Melo liderava o serviço 
que os brasileiros sofreram a segun-
da quebra, assim como aconteceu na 
primeira. Dessa vez, o revés não foi 
devolvido e os estrangeiros fecharam 
o set em 6/4 quando voltaram a sacar.

O segundo set começou melhor 
para a dupla do Brasil, que confir-
mou o saque no primeiro game e 
quebrou o serviço adversário na 
sequência. Melhor no saque do 

que na parcial anterior, Melo difi-
cultou a vida de Haase e Frantzen 
em game que terminou com ponto 
e muita vibração de Fonseca para 
deixar a vantagem em 3/0.

Em seguida, mais uma quebra pa-
ra os brasileiros, antes de confirma-
rem 5/0. Ficaram perto de um pneu, 
mas erraram nos momentos decisi-
vos e ainda foram quebrados em se-
guida, com Marcelo sacando, antes 
de mais uma confirmação de serviço 
dos rivais. Com o placar em 5/3, final-
mente conseguiram fechar em 6/3.

A decisão foi para o super tie- 
break. Empurrados pelos gritos de 
“Brasil” antes do início da disputa 
derradeira, os tenistas da casa fe-
charam em 10/8, com direito a ten-
são no último ponto, confirmado 
após revisão no vídeo.

“Só tenho a 
agradecer pelas 

palavras do 
Marcelo, agradecer 

por ter aceitado 
o convite de 

jogar este incrível 
torneio, por ter me 
carregado, por ter 
me ensinado. Vou 

ganhar este 
torneio de simples. 

Acredite”

João Fonseca,  
tenista brasileiro,  

38º colocado da ATP

PAULISTA

Novorizontino elimina 
Santos nos acréscimos

Dono da melhor campanha 
da primeira fase do Campeonato 
Paulista, o Novorizontino derro-
tou o Santos, ontem, atuando no 
Estádio Dr. Jorge Ismael de Biasi. 
A equipe de Enderson Moreira 
encontrou um gol nos acrésci-
mos do segundo tempo, com 
Léo Naldi anotando de cabe-
ça. O time do interior chega às 
semifinais da competição com 
a vantagem de decidir em casa. 

A primeira etapa começou 
com pouca inspiração de ambas 
as equipes. Em um dos lances 
mais polêmicos do embate, aos 
15 minutos, Tavinho recebeu 
pelo lado esquerdo e finalizou. 
Mas o lateral santista Escobar se 
jogou contra a bola, que bateu 
no braço esquerdo e saiu pela 
linha de fundo. O VAR analisou e 
mandou o jogo seguir.

Nos minutos finais, o jogo 
finalmente esquentou. Aos 39, 
Robson ganhou dos zagueiros 
dentro da área e cabeceou com 
muito perigo. Pouco depois, o 
Santos deu a resposta. Gabigol 

foi lançado no meio e acabou 
travado pelo goleiro Jordi. A bola 
sobrou para Neymar, que tocou 
para Rony. O número 11 soltou a 
pancada, mas Dantas afastou o 
perigo e evitou o gol.

Aos 45, Neymar recebeu passe 
no campo de defesa e entregou 
nos pés de Tavinho. O meio-cam-
pista do Novorizontino invadiu a 
área e tocou para Rômulo, que 
apenas empurrou para o fundo 
das redes de Gabriel Brazão. O 
camisa 10 chegou ao quinto gol 
no campeonato estadual.

Com a desvantagem no pla-
car, o técnico Juan Pablo Vojvo-
da promoveu uma mudança no 
intervalo, colocando o garoto 
Gabriel Bontempo no lugar de 
Gabriel Menino. Assim como na 
primeira etapa, o Santos con-
seguiu manter a posse de bola, 
mas não apresentou perigo ao 
goleiro Jordi nos lances iniciais.

A equipe do litoral conseguiu 
a primeira grande jogada do 
segundo tempo apenas aos 15 
minutos. Rony e Neymar prota-

Time do interior terá vantagem de mando de campo nas semifinais

Juan Rodrigues/Novorizontino

 »Corinthians avança

Portuguesa e Corinthians 
travaram um duelo dramático, 
ontem, no Estádio do Canindé. 
O time da casa abriu o placar 
aos 37 minutos da primeira 
etapa: após chutão de Raniele, 
André Ramalho se atrapalhou, 
Renê recuperou a bola e Zé 
Vitor finalizou de fora da área. O 
empate saiu no fim do segundo 
tempo: Matheuzinho lançou 
Vitinho nas costas do João Vitor. 
O camisa 11 ajeitou e soltou a 
bomba para deixar tudo igual. 
Na decisão por pênaltis, a torcida 
corintiana festejou triunfo por  
8 x 7, após o goleiro Hugo Souza 
defender cobrança de Cauari. 
Nas semifinais, Corinthians 
pega Novorizontino, enquanto 
Palmeiras encara o São Paulo.

gonizaram boa troca de passes 
de calcanhar e a bola ficou para 
Barreal. O argentino limpou a 
marcação e finalizou com mui-
to perigo. O lance ainda contou 
com desvio da zaga adversária

A alteração que Vojvoda fez 
no intervalo de partida surtiu 
efeito. Aos 19, Igor Vinícius fez 
boa jogada pelo lado direito e 
cruzou rasteiro. Gabriel Barbosa 
furou e a bola sobrou limpa para 

Gabriel Bontempo. O garoto da 
base santista bateu no canto 
direito e empatou a partida.

Com a igualdade no placar, 
o Novorizontino sentiu o gol-
pe e viu o alvinegro pressionar. 
Neymar tabelou com Gabriel 
Barbosa e recebeu dentro da 
área. O goleiro saiu bem e tirou 
a bola dos pés do craque. Aos 33, 
o camisa 10 teve mais uma chan-
ce, dessa vez em bola parada: 

cobrou falta bem próxima à linha 
de fundo e bateu direto. Jordi se 
esticou e evitou outro gol.

Quando tudo parecia cami-
nhar para as cobranças de 
pênalti, o atacante Vinícius Pai-
va fez uma grande jogada pelo 
lado direito e cruzou na medi-
da para o volante Léo Naldi. O 
meio-campista ganhou da mar-
cação e mandou para o fundo 
das redes de Gabriel Brazão.

Kirsty Coventry: “Padrão para edições futuras. Podem se orgulhar”

Stefano Rellandini/AFP

OLIMPÍADAS DE INVERNO

Próxima parada: Alpes franceses
Em uma cerimônia de encer-

ramento festiva, Milão-Cortina 
fechou a 25ª edição dos Jogos 
Olímpicos de Inverno, ontem, 
em Verona, e passou o bastão 
aos representantes dos Alpes 
Franceses, que sediarão o even-
to em 2030.

Por volta das 22h45 (horário 
local, 18h45 de Brasília), as cha-
mas das duas piras olímpicas, 
localizadas sob o Arco da Paz, 
em Milão, e na Praça Dibona, 
em Cortina d’Ampezzo, foram 
oficialmente apagadas.

A despedida marcou o 

encerramento simbólico de 
um evento que, nas palavras 
da presidente do Comitê Olím-
pico Internacional (COI), Kirsty 
Coventry, inaugurou uma nova 
era na história do evento.

“Vocês proporcionaram uma 
nova geração de Jogos Olímpi-
cos de Inverno e estabeleceram 
um padrão para as edições futu-
ras. Podem se orgulhar”, disse 
Coventry na Arena de Verona.

A dirigente se referia ao 
modelo estabelecido por Milão- 
Cortina, com uma enorme 
extensão geográfica para apro-

veitar os locais existentes e, 
assim, limitar o custo econômi-
co e o impacto ambiental. Essa 
fórmula será usada na próxima 
edição, nos Alpes franceses.

No quadro final de medalhas, 
a Noruega terminou mais uma 
vez em primeiro lugar, numa 
edição em que brilhou especial-
mente com o esquiador Johan-
nes Klaebo, que conquistou seis 
medalhas de ouro.

O Brasil foi o 19º, na melhor 
campanha da história, com 
o ouro de Lucas Braathen no 
slalom gigante do esqui alpino.


